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1 - Nome do projeto/programa: “Gestao participativa na Chapada das Veredas — Alto
Jequitinhonha — MG”

2 - Objetivo: Contribuir no desenvolvimento da agricultura familiar do Vale do
Jequitinhonha por meio de praticas sociais que permitam influenciar nas politicas
publicas, melhorar as condi¢des de vida, as relagdes humanas e o convivio com o meio

ambiente.

3 - Duragao do projeto: 2023 a 2025

4 - Area do trabalho: S&o 19 comunidades rurais da “Chapada das Veredas”, municipios de
Turmalina e Veredinha, Alto Jequitinhonha - MG.

5 - Quantidade de beneficiarios:

Totaliza-se aproximadamente 730 familias ou uma média de 1.900 pessoas (camponeses-as)
das comunidades rurais de Turmalina e Veredinha, as quais “abragam” a chamada “CHAPADA
DAS VEREDAS”. Este é o publico alvo direto, delimitado por esta proposta, pois, indiretamente,
estdo parte das populagdes dos demais municipios citados que compdem a bacia do Fanado e
do Alto e Médio Jequitinhonha afetados pela monocultura do eucalipto. Certamente, esta agao
sera Util para subsidiar a articulagdo e mobilizagdo de toda essa microrregido a fim de realizar
acgoOes efetivas no processo de mitigagcdo dos impactos potencialmente gerados pela monocultura

de eucalipto.

6 - Organizag6es diretamente envolvidas: Associagdes comunitarias, de artesas e de mulheres
da Chapada das Veredas, Associacao de Apicultores do Vale do Jequitinhonha, Associacbes de
feirantes de Turmalina (AFTUR) e Veredinha (AFAVE), Associacdo de Promogao do Lavrador e
do Menor de Turmalina (APLAMT), Camara Municipal de Turmalina, Centro de Agricultura
Alternativa Vicente Nica (CAV), Empresa Mineira de Assistencia Técnica e Extensdo Rural
(EMATER), Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Turmalina (STR) de Turmalina, Escola
Familia Agricola de Veredinha.

7 - Organizagoes de apoio: Instituto Sociedade, Populagdo e Natureza (ISPN); Universidade
Federal de Minas Gerais/Campus Montes Claros; Instituto Federal do Norte de Minas Gerais e
Conselho Nacional de Desenvolvimento Tecnolégico e Cientifico (CNPq); Universidade Federal
dos Vales Jequitinhonha e Mucuri; Comissao Pastoral da Terra (CPT); MISEREOR; Voz do
Cerrado Suica; E-CHANGER Suiga; Campo Limpo da Alemanha; CeVI da ltalia; UNIPOP
Interazione da lItalia; CODEFASF; Prefeituras Municipais de Turmalina e Veredinha; Mandatos

populares de parlamentares estaduais e federais; entre outros.



8 - Contexto

Na chapada das Veredas, territorio localizado entre na regido limitrofe de Capelinha, Minas
Novas, Turmalina e Veredinha, Alto Jequitinhonha, a nordeste de Minas Gerais, houve um
intenso processo de privatizagdo da terra e dos recursos da natureza por uma empresa
reflorestadora, na época Acesita, com subsidio do Estado'. O sistema consuetudinario local
rezava que familias que tinha terreno nas grotas, detinham em conjunto o direito de uso da
chapada, demarcados por meio das “aguas vertentes”. A empresa, por meio de uma pessoa do
municipio de Turmalina, fez procuragdes para que as familias que tinham terrenos nas grotas
passassem o direito de uso sobre a terra da chapada para a empresa a um pre¢co muito baixo,
irrizorio, de acordo com os agricultores. Em outras partes, a empresa ocupou impositivamente
sem autorizagdo e sem documentagido, pois a maior parte das terras ndo eram cercadas.
Algumas familias assinaram essa procuragéo, algumas receberam uma quantia em dinheiro por
isso, outras nao receberam nada, muitos assinaram com medo da empresa, porém, em sua

maioria, as areas simplesmente foram tomadas pela empresa sem nenhuma conversa ou

negociacdo com as comunidades do entorno.

Figura 1 — Chapada da Veredas, 2019.

Fonte: Google Earth. Elaborado por Emilia Pereira Fernandes da Silva, 2019.

A presenca da empresa reflorestadora se fez representar pelas grandes maquinas, tratores e
pelo fogo, que foi um destruidor da vegetagdo.” Esse cenario intimidou as familias de lavradores.
Espalhou-se uma ideia entre a populagao rural de que todas as terras das

1 Graziano e Neto (1983); Moura (1988), Silva (1999), Calixto (2006), Ribeiro (1996), Galizoni (2013)
descreveram esse processo.

2 Tornando a atividade agricola nitidamente empresarial, abrindo um mercado de consumo para as
inddstrias de maquinas e insumos agricolas utilizadas no plantio (GRAZIANO NETO, 1985).



chapadas pertenciam ao governo, eram devolutas, e que "o governo tomaria quase tudo". A
intimidacdo, a expropriacdo pela violéncia e o medo de ficar sem as terras que viviam e
trabalhavam fez com que algumas familias "entregassem" seu direito de uso a qualquer prego.
Mas houve resisténcia. A area onde esta situado o povoado de Campo Buriti do municipio de
Turmalina, sé nao foi totalmente tomada pela empresa porque a comunidade tinha feito um campo
de futebol e tiveram moradores que resistiram e exigiram a ndo ocupagéo pela empresa. Muitas
outras familias ndo cederam seu direito a chapada e foram expropriadas de forma vio le nta.
Emblematicamente a chegada da empresa na chapada foi marcada pela destruicdo da vegetacéo
nativa, dos tratores que puxavam correntdes® e derrubava todo o cerrado. As madeiras de
interesse eram selecionadas para produzir carvao e os restos de vegetacao eram eliminados com
o fogo. Quando se fazia essa pratica, os bichos ficavam espantados e aqueles que néo
conseguiam escapar dos correntdes e do fogo eram mortos. Nesse periodo os camponeses viam
os bichos correndo atordoados e descendo para os espigdes e grotas em busca de refugio. Para
poder transitar com maquinas e caminhdes, a empresa fez estradas sobre as veredas, colocando
terra e cascalho, aterrando partes, foram criando barreiras que impediam o caminho das aguas
das veredas, formando barramentos ao longo de seu percurso.

Uma consequéncia desse processo foi a perda drastica da biodiversidade. A flora e a fauna

que habitavam a chapada foram reduzidas, mortas e expulsas com a ocupagao das

monoculturas de eucalipto. As veredas, abundantes em agua, se converteram em lagoas secas

e algumas represas de dominio restrito, em boa parte dos casos, da empresa privatizou as

aguas remanescentes na chapada.

A empresa comprou alguns direitos de uso, mas "legitimou" boa parte de sua ocupagao por

meio de contrato de concessao de uso com o Estado por periodos entre 25 a 30 anos

(CALIXTO, 2006). Entretanto, esse tempo ja se esgotou e ndo ha informagdes concretas sobre
como esta a regularizagao fundiaria dessas areas ocupadas pelas empresas. Foi relatado, por
diversos entrevistados e organizagdes sociais que quando a empresa tentou regularizar essas
terras em seu nome, mas essa agao nao pbdde ser efetuada, pois existe a Constituicdo Federal

do Brasil de 1988 regulariza e limita a aquisi¢éo de terras brasileiras por pessoa juridica e

pessoa fisica estrangeira.*

Quando da implantacédo dos macicos de eucaliptos no Alto Jequitinhonha ndo houve

preocupagao alguma com a alteragdo no uso da chapada; pelo contrario, o governo achava

que as chapadas eram areas sem utilizagéo e improdutivas (RIBEIRO, 2013), quando na

verdade as comunidades usavam-na de forma coletiva para diversos fins que eram invisiveis

para o Estado, mas muito importante nas dindmicas socioeconémicas e ambientais locais. Com

Correntdo € uma técnica de desmatamento que possibilita a rapida retirada da vegetagdo nativa por meio
da utilizagdo de correntes presas a grandes tratores de esteiras. No Brasil seu uso ¢ considerado crime

ag}hj.efgﬁl.pgr lgi'regularé e limitara a aquisi¢@o ou o arrendamento de propriedade rural por pessoa fisica
ou juridica estrangeira e estabelecera os casos que dependerdo de autorizagdo do Congresso Nacional”
(Art. 190 da Constitui¢cdo Federal, 1988).



o passar dos anos, as comunidades foram percebendo e sentindo fortemente a perda que
tiveram, pois a elas restaram lidar com grandes consequéncias vinculadas, principalmente, as
alteragdes na disponibilidade hidrica que acarretaram em grandes periodos de escassez. Ao
comparar as duas imagens temporais distintas, uma de 1973 que revela o passado e a outra de
2018 que mostra a atual situagdo, é possivel analisar o processo de homogeneizagdo da
natureza na chapada. O desmatamento também pode ser evidenciado utilizando as imagens de
satélite, que permitem informar sobre quando e onde houveram alteragdes no ambiente natural.
Segundo Evans et al. (2009, pag. 207), “as mudancas de cobertura da terra sdo processos
explicitamente espaciais e sdo claramente afetadas tanto por processos sociais como fisicos”.
Associar a acdo do ser humano a paisagem é fundamental para estudar as interacdes
humanidade-ambiente; mas esse tipo de pesquisa enfrenta alguns desafios para a compreensao
das mudancas de cobertura e uso da terra. De acordo com Evans, et al. (2009) as questdes de
escala espacial devem ser consideradas pois a acuracia espacial podem enviesar resultados;
construir uma escala temporal nem sempre é possivel, por mais que haja muitos momentos
registrados, a cobertura de nuvens pode dificultar a construgdo de uma série temporal detalhada;
sobre a disponibilidade de dados, os dados sobre solo quase sempre nao capturam a
variabilidade que existe no espago.

Mesmo com esses desafios, foi possivel verificar que a chapada das Veredas tem uma area de
aproximadamente 23.840,9 hectares; e, analisando as variagdes de larguras e comprimentos

das veredas em seus percursos na chapada, foi possivel estimar que a area média das oito
veredas é de 3.230,50 hectares.

Utilizando a técnica de Classificagdo de Imagem Supervisionada observou-se que em 1973 o
solo dessa chapada era ocupado por cerca de 22.273,2 ha de vegetagao nativa. O ano de

1973 foi escolhido porque nesta data ainda ndo havia interferéncias das empresas

reflorestadoras na chapada das Veredas, e foi a data mais antiga possivel para a captura de

uma imagem de satélite satisfatoria.

Figura 2 - Uso e ocupacgdo do solo na chapada das Veredas.
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Fonte: Nucleo PPJ, 2018. Mapa elaborado por Emilia Pereira Fernandes Silva.

A Tabela 1 mostra a ocupagao do solo na chapada das Veredas em 1973: cerca 86,1% de areas
eram ocupadas pela vegetagéo nativa e as areas das veredas que ocupavam cerca de 13,6% do
territorio da chapada. Como visto, de acordo com familias de agricultores, moradoras do entorno

da chapada, as veredas formavam um “colchdo de agua” que se expandia de acordo com o
regime de chuvas.

Tabela 1 - Ocupacgédo do solo na chapada das Veredas, 1973.

Areas(ha) %
Areatotal 23.840,90 100,0
Vegetacdonativa 20.537,20 86,1
Veredas 3.230,50 13,6
Estradas 73,3 0,3

Fonte: Nucleo PPJ, 2018. Elaborado por Emilia Pereira Fernandes Silva.

O mapa tematico de 2018 evidenciou a profunda alteragdo no uso do solo nesta chapada, com a
monocultura de eucalipto ocupando em 2018 uma proporgao elevada da area onde anteriormente
estava a vegetacao nativa. As veredas deixaram de existir e deram lugar a barramentos pontuais
de agua em seus antigos leitos em um total de 43 barragens usadas, em sua maioria, pela

empresa.



Na Tabela 4 é possivel observar que, em 2018, cerca de 61,5% da chapada esta ocupada pelas
monoculturas de eucalipto e a vegetagao nativa ocupa apenas e cerca de 24,6% da area, ou
seja, houve uma redugéo de 71,5% da vegetagao nativa.

Tabela 2 — Ocupacdo do solo na chapada das Veredas, 2018.

Areas (ha) (%)
Areatotal 23.840,90 100,0
Eucalipto 14.674,10 61,5
Vegetacdonativa 5.859,10 24,6
Areasumidas 3.230,50 13,6
Estradas’ 77,3 0,3

Fonte: Nucleo PPJ, 2018. Elaborado por Emilia Pereira Fernandes Silva.

Um conceito contrario a biodiversidade € a monocultura, estabelecendo dessa forma uma
oposi¢ao entre um ambiente que é diverso e complexo, e um ambiente homogéneo e simplificado
(MEDEIROS, 2011). Dentre os processos degenerativos profundos da natureza, Ehlers (1999)
destaca a erosao e a perda da fertilidade dos solos; a destruicdo florestal; a dilapidagdo do
patriménio genético e da biodiversidade; a contaminacdo dos solos, da agua, dos animais
silvestres, do homem do campo e dos alimentos. Esses processos ocasionam fragilidade
ambiental, econémica e social. A fragilidade ambiental € marcada pela perda da biodiversidade e
agua, que tem profundo rebatimento para populagdes rurais, em particular pra comunidades de

lavradores.

8.1 - Dilemas e desafios: consideragoes finais: A Chapada das Veredas no Alto Jequitinhonha
tem especificidades ambientais constituidas pelas veredas que formavam uma complexidade de
formas de apropriagao e partilha de seus recursos. Os recursos da natureza encontrados faziam
parte de um sistema de gestdo comunitaria que possibilitavam estratégias produtivas de familias
rurais de diversas comunidades rurais, que foram bruscamente abalada com a monocultura de
eucalipto que homogeneizou e simplificou a natureza, privatizando seu acesso para apenas uma
empresa. A tomada da chapada pela empresa monocultora de eucalipto resultou em
concentragdo da terra, diminuicdo da vegetagdo nativa, fragmentacdo dos remanescentes de
vegetagdo nativa e fortes alteragdes nos cursos d’agua das veredas, que hoje se resumem a

barragens

As estradas contabilizadas nos mapas sdo a BR-367 ¢ MG-308. Os carreadores, ou seja, estradas sem
pavimentacdo que ddo acesso aos talhdes de eucalipto, foram contabilizados dentro das areas de
influéncia dos eucaliptais.



espalhadas pela chapada, sendo utilizadas nos processos produtivos da empresa, além da
escassez hidrica agravada nos Ultimos anos e fortemente sinalada pelas comunidades rurais. A
limitagdo do acesso a chapada ocasionou na destruicdo do uso comum dado aos recursos dessa
chapada, forgando as comunidades rurais ao uso somente das grotas. Mas principalmente, limitou
outras formas possiveis de se relacionar e gerir a natureza. A pesquisa Comunidades rurais e
agua na microbacia hidrografica do rio Fanado, Turmalina (MG), realizada entre 2017 e 2019 pela
parceria “universidade, CAV, comunidade” evidenciou um conjunto de dilemas e desafios que
precisaram ser enfrentados ao curto, médio e longo prazo. Um primeiro ponto € o secamento de
fontes naturais d'agua, que conduz a uma diminuicdo dos mananciais, a uma escassez estrutural
de agua na microbacia do rio Fanado e ocassiona um conjunto de desigualdades de acesso as
fontes naturais. E o que significa isso? Um problema muito grande para as comunidades rurais e
para as populagdes dos municipio abastecidas pelas aguas do rio Fanado. Pois pode chover
muito bem no ano que as nascentes nao vao voltar a correr, a vazdo do Fanado nao vai melhorar,
vai aumentar s6 no periodo da chuva e das enchentes. Recuperar nascentes, e,
consequentemente aumentar a vazdo do Fanado, significa décadas e décadas de agdes de
conservagao e recuperagdo ambiental. Mas, a escassez estrutural traz consigo processos
profundos de desigualdade de acesso a

agua. a pesquisa indicou que ha familias que tem disponivel 43 litros de agua por pessoa por

dia, e outras familias que tem disponibilidade de mais de 200 litros por pessoa dia. Entdo, a
escassez traz consigo um acesso desigual as fontes que é mediado, principalmente, pelo

critério de renda: mais renda mais agua. O que € muito perverso para se pensar possibilidades

de desenvolvimento local.

Enquanto as comunidades rurais limitrofes a chapada das Veredas tem acesso restrito a agua
para consumo doméstico e um forte estrangulamento da produgéo agricola familiar devido essa
escassez, a empresa que ocupa o territério da chapada detém o monopdélio de acesso e uso

da agua que garante a produtividade em seus monocultivos.

A escassez de agua é fortemente sentida pela populagao rural e as poucas fontes de agua
disponiveis gera uma incerteza em seu abastecimento doméstico, pois mesmo que boa parte

das familias tenham construido possibilidades de armazenamento consideravel de agua, elas

nao tem certeza que vao ter agua. As familias nao tém garantia de acesso a agua ao longo

prazo, pois dependem das nascentes que estdo secando, da vazao do rio Fanado que tem
diminuido drasticamente ao longo dos ultimos anos, dependem da vazao finita dos pogos
artesianos, dependem mensalmente do caminhao pipa que precisam solicitar a prefeitura para
conseguirem ser abastecidas, dependem da construgéo e implementagao de um conjunto de
politicas e programas publicos que possibilita as comunidades a ter as fontes “construidas”. Ha,
nas comunidades pesquisadas, uma enorme inseguranca hidrica no abastecimento.

Criou-se um dilema, um desafio para as comunidades da mico-bacia do Fanado e para a
sociedade com um todo, que essa incerteza do abastecimento, a incerteza cotidiana de que

"qual 4gua e que qualidade de agua se vai ter acesso?". E um estrangulamento que se repete



na escassez hidrica que dificulta a producdo de alimentos pelas familias lavradoras, que se
manifesta na desigualdade de renda. E isto causa ou alimenta uma desigualdade muito grande,
gera exclusao e marginalizagdo social, econémica e injusticas ambientais. A pesquisa indicou a
enorme relevancia de politicas e programas publicos para acesso a agua, por meio das fontes
construidas. Observou-se que se ndo houvessem programas e politicas publicas haveria muito
mais dificuldade no abastecimento hidrico. Se ndo houvessem um grande esforgo da sociedade e
dos poderes pra construir politicas de abastecimento, haveria um caos de abastecimentos das
comunidades rurais e regido. Haveria uma falta d'agua quase que absoluta. As politicas publicas
constroem fontes por um lado, mas, recolocam, por outro, um dilema. Pois, essas fontes
construidas precisam de manutengao constante e tem vida util limitada. Isso faz com os poderes
publicos e a sociedade tenham constantemente que investir recursos pra conseguir ter um
abastecimento minimo. Faz-se necessario um grande investimento das familias e investimentos
publicos para acessar e armazenar a agua. Entretanto, ha um processo estrutural de escassez de
agua em curso. De onde vira a agua para esses reservatorios? Esta se pensando em politicas de
conservagao, de recuperagdo e de regulagdo dessas fontes naturais? Esse &€ um elemento
essencial para a sociedade refletir, por que ha um grande investimento, mas esse investimento
esta sendo feito

no mesmo pé da igualdade no que diz respeito a conservagado de mananciais? Ha fortes
investimentos para conservar as cabeceiras do Fanado e recuperar suas nascentes?

Um outro elemento importante que o estudo mostrou foram os processos de "transposicdes” de
agua entre micro-bacias hidrograficas. O caminh&o pipa, os pogos artesianos, estéo tirando

agua de um lugar e levando pra outro; quase sempre, fazem essa transposicdo sem nenhuma
preocupacgao de, em contrapartida, criar agdes de conservagao dos mananciais. Novamente,

as questdes que se colocam para se pensar em solugdes publicas sustentaveis de

abastecimento s&o: ha cuidados com as nascentes? Ha zelo com as areas de recarga e
cabeceiras? De forma geral, observou-se s6 preocupagédo em buscar e retirar agua, mas
praticamente nula a preocupag¢do em se conservar as fontes que ainda estao vivas.

A totalidade dos custos de programas publicos de abastecimento hidrico recai sobre a

sociedade, ja que os impostos arrecadados pelas atividades produtivas causadoras dos danos
ambientais e hidricos ndo conseguem reparar os danos ambientais. Anualmente os custos
hidricos, sociais e econdmicos sdo colocados para as comunidades rurais e para a populagao

do municipio de Turmalina, que afinal, paga a conta da destruicdo de mananciais causadas

pela empresa com o aval do governo federal e estadual.

Uma reflexdo importante que as comunidades rurais fizeram e neste trabalho é exposto, é o

uso social e ambiental das chapadas. As chapadas compdem um ecossistema extremamente
delicado e importante para a dindmica das comunidades das sociedades locais: territérios
fundamentais por serem areas de recarga dos mananciais hidricos, por historicamente fazerem
parte das atividades produtivas, agroextrativistas e aproveitamento de residuos que as

comunidades rurais desenvolveram conciliando uso com a conservagado ambiental. Seria



fundamental pensar sobre o uso social e ambiental das chapadas no provimento de agua, no
provimento de outros recursos da natureza, e principalmente, vinculado ao extrativismo e
aproveitamento de residuos madeireiros encontrados nessa chapada. no desenvolvimento social
de toda a sociedade. E um momento muito importe para se refletir se o bem comum é
resguardado ao se destinar para um Unico uso monopolizado por uma Unica empresa uma
chapada tem tanta serventia para as comunidades rurais de seu entorno, para o abastecimento
hidrico da populagéo urbana, que compdem tantas necessidades ambientais e prové de agua toda
a sociedade. Por fim, um elemento o extremamente dramatico observado por esse estudo foi o
processo de monetarizagdo do acesso & agua. Agua é recurso da natureza, um recurso comum
da natureza, um direito humano pois nenhuma pessoa consegue ficar mais do que sete dias sem
beber agua. E esse direito humano esta sendo comercializado, quem tem renda consegue
comprar 4gua, consegue armazenar agua, consegue fazer barramento e prender a sua agua. E o
momento de a sociedade brasileira pensar que acesso a agua nao deveria ser visto como bem
econdmico ou como negécio. Agua tem que ser pensada como direito humano fundamental,
porque sem agua nao ha desenvolvimento humano, ndo ha desenvolvimento de nenhum territorio.
E junto, da questao hidrica, e a negagéao ao direito a terra e todos os seus beneficios, surgem

os tantos problemas socioambientais e econdmicos que permeiam a vida das populagdes

locais. Neste contexto, as comunidades representadas por suas liderangas e as organizagdes
locais fazem o debate sobre a realidade imposta, as necessidades e as estratégias mais
apropriadas a fim de amenizar as perdas e o sofrimento do seu povo.

9 - PLANO DE TRABALHO:

11.1 — Metodologia e roteiro:

Os representantes escolhidos pelas proprias comunidades da Beira do Rio Fanado -
Turmalina/MG se juntaram aos representantes das organizacbes membros da Rede de Parcerias
de Turmalina/MG, na perspectiva de construir um plano de trabalho com indicagbes de
estratégias e agdes a fim de minimizar os efeitos dos impactos socioambientais proporcionados
pela ma gestdo dos recursos naturais nessa regidao, com destaque para os danos decorrentes da

monocultura do eucalipto.

O subsidio maior para o debate que culminaria na construgéo desse plano, é o resultado da
pesquisa realizada em parceria com a UFMG e IFNMG: “Comunidades Rurais e Agua na
Microbacia Hidrografica do Rio Fanado, Turmalina, MG”, tanto quanto todo o trabalho em
conjunto com a REDE DE PARCERIAS DA CHAPADA DAS VEREDAS o qual se da desde
2015. Muitas reunibes, processos investigatorios, implementagao de pequenos projetos de

carater socioambiental e de incidéncia junto a organismos competentes da sociedade.



A partir do contexto e resultados muito claramente explicitados pela pesquisa, possibilitou-se uma
reflexao coletiva e debate intenso em dois das de reunido, um trabalho formado por trés grupos

subdivididos pelos seguintes eixos e subtemas:

Eixo 1: Acesso e gestdo da agua

Tema: Fontes Naturais

Problema/ Alternativa(s) Impedimento (s) | O que fazer Colaboradores
Desafio
Faltade -Cercamentode - Falta de | - Mobilizagdo | - REDE DE
prote¢donas nascentes; recursos € PARCERIAS;
nascentese -Preservacdodas financeiros e | sensibilizacdo | - Prefeitura e
areasde areasderecarga apoio  para das _ Camara;
recarga (Reflorestamento r,eallzagao. - comunldades'; - IEF;
com espécies Areas de recarga | - Bljlsca‘r gp?lo - EMATER;
nativas). em posse da| de instituicdes | - Empresas da
empresa publicas e | regido;
monocultivadora | privadas; - | - Grupo Reagao
de eucalipto. Elaboracdo de | Ambiental
projetos com | - Parlamentares.
acoes
ambientais;
- Redugio do - Construgao de| -Pouco -Solicitardas -Empresasque
nivel do lengol | tecnologias  que | investimento empresasa usufruemdaarea
freatico; facilitem a | nas tecnologias | constru¢dode | dachapada;
- Secamento infiltragcdo de 4gua | que facilitem a tecnologias -Redede
das barragens | no  solo  (Ex:| infiltragcdo de quefacilitema parcerias
nas chapadas barraginhas, agua no solo nas infiltraciode -Poderpublico
bacias, etc); -| chapadas por 4dguanosolo municipal
Afastamento  da | parte das naschapadas; -Ministério
mon?cultura dde emp:rezas; Publico de Minas
cuctitoaax | falade | soiciogto | aers
hapada e das | financeiros e dorecuoda -Parlamentares
\c/erepdaS' apoio para a monocultura -Copanor/
’ emrelagdoas Copasa

construcao das
tecnologias nas
propriedades;

- Falta de
sensibilidade das
empresas que
ocupam as
chapadas;

bordasde
chapada e de
veredas;

-Projetossociais




- Fiscalizagdo por | - Auséncia de | - -CBH
parte dos 6rgaos fiscalizacao Levantamento | - SUPRAM,;
competentes regular dos | das licengas - COPAM;
quanto as Orgdos sobre as | de autorizagdo
outorgas e acoes das | de perfuracao
captacdo de 4dgua. | grandes de pocos
empresas. tubulares;
- Solicitagao
de fiscalizacdo
regular do uso
da 4gua por
parte das
grandes
empresas;
-Areade APP | - Afastaro - Falta de - Entrarcom | - REDE DE
degradadas, monocultivo das fiscalizagdo e agao no PARCERIAS;
com veredas e borda brechas na lei ministério - MINITERIO
monocultivos das chapadas que facilita a publico PUBLICO
com presencga respeitando os acao irregular solicitando -
de estrada e limites das empresas; que as PARLAMENTARES.
carreadores estabelecidos na - Falta de empresas
(Veredas, legislagdo; interesse e realizem as
bordas das - Recuperagdo das | compromisso da | intervengdes.
chapadas); areas de uso empresa.
consolidado;
L - Manutengao e
- Desequilibrio ampliacio das
ambiental: faixas de
Fuga de corredores
animais da ecoldgicos;
chapada para - Plantio de
as grotas (ex: arvores frutiferas
escorpioes, do cerrado
cobras, etc);
Alto ataque de
pragas e
predadores nos
cultivos;
- Inseguranga Anadlise da agua - Alto custo - Buscar - Poder publico;
quanto a (quimica, de financeiro; parcerias para | - Rede de
qualidade da residuos de - Definicao de a realizacao parcerias;
4gua agrotoxicos e quais principios | das analises, - Universidades;

(contaminagao)

potabilidade) das

ativos investigar.

inclusive com

- Parlamentares;

diferentes fontes. o poder - Ministério
publico Pablico.
- Falta de Realizar agGes de | - Envolvimento Busca ge - Rede de
consciénciade | conscientizacio das r?:orr:(teana;n(: de parcerias
parte das nas comunidades | comunidades; projetfs. - Poder publico.

familias sobre o
uso e gestdo da

e escolas.

- Pessoal técnico
liberado para




agua.

realizacdo da

agao.
- Utilizagdo de Acdo de - Falta de - Realizagdo - Rede de
agrotoéxicos nas monitoramento e conhgumento de analise de parcerias;
chapadas acompanhamento | dos tipos de residuos no - Parlamentares;
dos tipos de agrotoxicos solo; - Ministério
agrotoxicos utilizados pelas | - pesquisada | Publico
utilizados e empresas; relagio entre | - Conselhos
fiscalizagdo dos - Pulverizagdo agrotoxicos e | Municipais
orgdos noturna; doengas
m ntes. - -
competentes . Falta de solicitando
interesse do .
analise de

poder publico
em fiscalizar.

especialista na
area da saude.

Tema: Fontes Construidas

Problema/
Desafio

Alternativa(s)

Impedimento (s)

O que fazer

Colaboradores

-Escassezhidrica -

mplementacao

Descapitalizacao

Acessar Fundo

CAV BNB

parauso detecnologias das familias Rotativo / Projetos sociais
domésticoe decaptacaoe Outras linhas
agropecuaria; armazenamento de crédito de
-Capacidadede dedguada custo
armazenamento chuva beneficio
deaguapor (Barraginhas viavel és
partedas (incluindode comunidades
familiasainda médioporte),
limitadadiante | baciasde Falta Proposta a Prefeitura
danecessidade contencao, investimento, Prefeitura Mun.
-Dependéncia cisternaP1MC) inclusive, do Municipal de Turmalina
decarro-pipa -Manutencgdoe poder publico construcio de Camara Mun.
-Faltade recuperac,:éodas barraginhas Turmalina
manutengaodas tecnologiasja com subsidio / Rede c!e
fontes implementadas Elaboracdo de Parcerias
construidas; -Cercamento projetos Parlamentares
-Acessodogado dasbarraginhas sociais para
diretamentenas eleitosdos captacdo de
fontesdeagua; corregoserios. recursos
financeiros

-Captacao -Fiscalizagdopor | - Auséncia de | -Solicitagdo - Empresas que
excessivade partedosérgios fiscalizacao de fiscalizagdo | usufruem da
aguadas competentes regular dos | maisrigorosa | dreada
barragensdas quantoas 6rgdos sobre as | e regular do chapada;
chapadasefalta | outorgase agoes das | uso dadgua - SUPRAM;
de captaciode grandes pelas - COPAM;
investimentos agua; empresas. T | empresase ) Rede.de
nestas -Maior Falta . de empresarios; parcerias o

investimento das | COMPromisso - Solicitacdo - Pod.e.r publico

ambiental dos a0s usuarios municipal

empresas e




empresarios
para
manutengao e

usuarios.

que realizem
investimentos
nestas areas

conservacao das de forma a
barragens e APP. garantir a
permanéncia
da agua;
- Plantio de Proibicao do Vis3o capitalista | Agdo do Rede de
eucalipto fora de | plantio de da empresa Ministério Parcerias e
época das eucalipto no Publico Ministério
chuvas periodo de seca proibindo o Pablico
necessitando de plantio do
Irrigagao eucalipto no
periodo da
seca
- Excesso de Construgdo de Falta de - Solicitar - Rede de
enxurradas tecnologias de investimento do | formalmente Parcerias
causando contengdo de poder publico ao poder - Poder
degradagao enxurradas publico; publico;
ambiental nas (curvas de nivel - Buscar - Empresas
propriedades e e bacias de parcerias e
fontes de agua contengdo) projetos que
permitam a
implantagao
das
tecnologias.
Eixo 2: Acesso e gestdo da terra — Tema: Direito
Problema/ Alternativa(s) Impedimento(s) O que fazer Colaboradores
Desafio
1-Afaltade Fortalecero Acomplexidade Realizar mais Rede de
conscientizagdo | didlogoentreos | doassunto,a momentos de Parcerias  (CAV
ea comunitarios; faltade formag.éo nas STR _ de
desconfianca esperangaea comunidades, Turmalina,
entreas desconfiangadas | M€UNIOes, Camara de
pessoasda pessoassobrea intercambios Vereadores,
comunidade; perdadasterras; sobre o temada | APLAMT,

terra — territério

(Trabalho de
base);

Preparar
momentos
publicos
(inclusive na
Camara de

Vereadores de
Turmalina e na

Associacoes das
comunidades);

Universidade

Federais e
Institutos
Federais;

Parlamentares;

Ministério




Assembleia Publico de
Legislativa) para | Minas Gerais —
dar notoriedade | comarca de
e fortalecer as | Turmalina;
parcerias
estratégicas;
Realizar
momentos de
reunides nas
diferentes
comunidades da
Beira do Fanado
com a presencga
de liderancas da
Rede de
Parcerias,
inclusive
liderancas das
préprias
comunidades
vizinhas;
2 — Dificuldade | Organizagao, Falta de | Trabalhara Rede de
do formacédo, assessoria  para | qytoafirmagioe | Parcerias (CAV
envolvimento autoafirmacao oficinas nas | o STR de
das identitaria e comunidades, reconhecimento Turmalina,
comunidades reconhecimento | elaboracdo de enquanto Camara de
comg um como ‘ documgntos e | comunidade Vereadores,
movimento e a comunidades encaminhamento tradicional; APLAMT,
falta de direitos | tradicionais; junto ao governo Associa¢Oes das
especiais do Estado; Organizar comunidades);
assegurados;
relatorios e
Contexto politico | demais Comissdo
brasileiro documentos Pastoral da
desfavoravel as necessérios para | Terra—CPT;

comunidades
quilombolas e
tradicionais;

o
reconhecimento;

Entrar com
pedido junto a
Comissao
Estadual de
Povos e
Comunidades
Tradicionais;

UFMG e UFVIM
(projeto de
mapeamento
de PCT’s);




3—Afaltade
acessoas
Chapadasqueé
partedo
territério
tradicionaldas
comunidades,
para
extrativismo,
abastecimento
hidrico,
producéo,
reproducao
socialecultural
dasfamilias;

Reconquistado

territérioquefoi

expropriado;

Aleibrasileira;

Aforcapolitica,
financeirae
juridicada
empresa
monocultora;

Afaltadeclareza
doscaminhospor
partedas
comunidades;

Apdso
reconhecimento
enquanto
comunidade
tradicional,
entrarcomo
pedidode
regularizacaodo
territdriojunto
aoEstadode
MinasGerais;

Ampliaraforga
enquanto
movimento
organizado de
|lutaeconstruir
comclarezaas
estratégiasde
organizagao;

Incidir
politicamente
nasdiferentes
instancias
governamentais;

Solicitar de
maneira
emergencial aos
parlamentares
parceiros para
pressionar a
Advocacia Geral
do Estado de
Minas Gerais a
entrar com
pedido de
recurso contra a
decisao judicial
expedida sobre
as terras da
Aperam;

Redede
Parcerias(CAV
STRde
Turmalina,
Camarade
Vereadores,
APLAMT,
Associacdesdas
comunidades);

Comissao
Pastoralda
Terra—CPT;

UFMGeUFVIM

FETAEMG
(assessoria
juridica);

Parlamentares;

Ministério
Publicode
MinasGerais—
comarcade
Turmalina;

Eixo 2: Acesso e gestdo da terra — Tema: Geracao de emprego e renda

Problema/ Alternativa(s) Impedimento(s) Oquefazer Colaboradores
Desafio
1-Faltadeterras Reconquista Odominiodas Procurar Redede
disponiveispara dasdreas terrasnasmaos realizaros Parcerias
producao, expropriadase | dasempresasde passos
sobretudoem construcdode eucalipto; descritosno Osjovensda




casos de familias
numerosas, e
acesso as areas
de coleta de

um plano de
uso e gestao
sustentavel

conciliando a

item“Direitos” cq

deste plano de
acdo e apods a
reconquista

pmunidade

frutos nativos e produgdo e a elaborar o
demais recursos conservacao plano de
naturais; ambiental; gestdo de uso
sustentavel;
Incentivar os
jovens a
investir mais
nas suas
comunidades;
2 —Terras Melhorar o | Falta de recursos | Construir Redede
cansadas e rendimento financeiros tecnologias Parcerias(com
degradada; nas df’:lS , 'Ferras dlsp9n|ve|s pelas | sociaisde destaquepara
grotas devido ao | disponiveis familias para captaciode CAV
uso intensivo; através da | investimento em 4guadachuva STRde
gualificagao no | tecnologias nosterrenos, Turmalina,
uso com a | sociais de demaneira APLAMT
roduc3o; recuperagio de o
P §40; , perag adequadaao Associagdesdas
areas . .
ambiente; comunidades);
- degradadas;
Ampliacao de
assisténcia Recuperagdo Prefeitura
tecnica Sucateamento depeladores; | Municipalde
produtiva nas | das organizagdes Turmalina
comunidades; | governamentais | Fazer o manejo
(ex: Emater) que | adequadoda EMATER
deveria prestar | criacio animal
assessoria (gado’porcol OSpFC’)pI‘iOS
tecnica de | galinha, agricultores(as)
qualidade; equino) para
evitar a
Falta de politicas | degradagdo

publicas
apropriadas e
investimento na
preparagao do
solo de maneira
sustentavel;

das areas;
Produzir sem
veneno e
procurar
ampliar o uso
de insumos
organicos;

Acompanhar e

cobrar dos
operadores de
tratores a
preparagao do
solo de
maneira
correta,




evitando a
gradeacao de
morro abaixo;

3 —Risco de
estrangulamento
a confec¢do do
artesanato em
argila devido a

Assegurar as
areas dos
barreiros para
uso das artesas
em longo

Areas sob
dominio
particular;

Realizar

levantamento
dos locais em
potencial para

CAV

AssociagOes de
artesas

Barreiros sendo barreiros;
;zz)l‘;abc;iaeti:reosss;o prazo; utilizadE>s para ' Proprietarios
producdo de Realizar
telhas e tijolos sondagem e Ceramicas de
por empresas mapeamento Turmalina
particulares; dos pontos
coma
Falta de presenca de
conhecimento argilas
sobre a apropriadas
disponibilidade e | para confec¢do
localizacdo das das pegas e
jazidas de argila | para oleio;
apropriadas para
a confeccdo das Buscar formas
pecas de para aquisi¢do
artesanato e das areas ou
para oleio; formalizagdo
de contratos
Escassez de de extraco;
recursos
financeiros Realizar o
disponiveis para | licenciamento
aquisicdo das da extragdo de
areas de argila; argila (se
preciso for);
Riscos
ambientais na
extracao, sem a
licenca e os
devidos
cuidados;
5 - Baixa Garantir a Empresas Solicitar ao | Rede de
disponibilidade desbrota do reflorestadoras poder publico | Parceriase
de  empregos eucalipto agem com vistas intermediar poder publico.
disponiveis para manual por exclusivamente relacio para
as comunidades pessoas da ao lucro em reivindicar
comunidade detrimento da junto as
condicdo da empresas
populacao local confc?rme
desejo das

afetada.

comunidades.




Eixo 1: Politicas Publicas — Tema: Saude / Educacio / Infraestrutura / ATER / Artesanato

Problema/ Alternativa(s) Impedimento(s) Oquefazer Colaboradore
Desafio s
1- Atendimentomédico | Indisponibilidade | OficiaraPrefeitura | Prefeitura
Assisténcia | doPSFregular demédicosda Municipalsobrea Municipal

médicae partedopoder questao, Camara
outros publico reivindicando Municipal
servicosde normalizacdaodo Conselho
saude servico/ Mun.Saude
ausentes Comunicadoe MPMG
ou reivindicacdopor
deficientes meiodoMinistério
Publico
Atendimento Indisponibilidade | Reivindicarjuntoa Prefeitura
odontoldgico deservicoda Prefeitura Municipal
suficiente partedopoder Municipala Camara
publico ampliagaodo Municipal
atendimento a fim
de compatibilizar a
demanda / Propor
a Prefeitura a
retomada do
funcionamento
regular do
consultério
odontoldgico de
Campo Buriti /
Oficiar a Camara
Municipal
Sistema de Faltainteresse UTlCla.rLamara, Prefeitura
tratamento de 4gua / | e/oucapacidade Prefe.lt.ura Municipal
Realizar analises deinvestimento | Municipale Camara
laboratoriais para dapartedas M|n|ster|o!3ubllc\o Municipal
atestar a qualidade empresas /Requererjuntoa Conselho
da dgua responsaveise COFANOR/_ Mun.Salde
disponibilizada / poderpublico Solicitarapoiona | \;p\
Abastecimentos com Assembleia COPANOR
agua de qualidade Legislativa de MG / ALMG
(Vide andlises)
Precariedad Reformae Falta interacdo | Requerer junto a Prefeitura
edas manutenc¢dodos da comunidade e | Prefeitura Municipal
instalacdes | prédiosescolarese interesse  e/ou | Municipal / Oficiar | Camara
escolares infraestruturaem capacidade  de | Camara, Municipal
geral investimento da Secretaria
parte do poder educacao

publico




Merenda Ofertar alimentagcdo | Falta interagdao | OficiaraPrefeitura Prefeitura
escolar saudavel e da comunidade e | Municipalsobrea Municipal
incompativ | balanceada interesse  e/ou | questdo, Camara
el com as capacidade  de | rejvindicando Municipal
necessidad investimento da | normalizacio do
es parte do poder servico /
nutricionais publico Comunicado e
reivindica¢ao por
meio do Ministério
Publico
Falta a Elaborar de forma Falta de iniciativa | OficiarPrefeitura Comunidades
promogao coletiva e das partes Municipalsobrea doFanado.
de eventos | democratica um questao,propor Prefeitura
e projetos | calendario anual reunides,envolver Municipal,
paraa para promover a ascomunidadese Camara
integragdo | integragdo fazer Municipal
da comunitaria e agdes apontamentos CAV
comunidad | propositivas a fim de propositivos para
e escolar, qualificar os as questdes
disseminag¢ | processos de levantadas;
dode formagao do
conceitos e | Territério do Fanado s
. . Realizacdo da
praticas (Ex. Gincanas,
educacionai | atividades de resgate SEMANA CHAPADA
sparauma | histérico das DAS VEREDAS
formacao comunidades e do anualmente.
de cidadas | Fanado, dancas,
e cidadaos | causos, torneios
promissore | esportivos, teatro,
S eventos
beneficentes,
palestras com atores
da prépria
comunidade e outros
convidados...etc)
Criar e/ou fomentar
grupos.de JOVENS NAS | Falta iniciativa da | Propor reunides Comunidades
comunidades comunidade e nas comunidades, | do Fanado
poder publico envolver poder
publico municipal
Oferta de cursos Falta iniciativa do | Oficiar prefeitura Prefeitura
profissionalizantes poder publico e municipal e setor Municipal
privado privado, orientar SENAR
comunidades ase | SENAI
organizar e cobrar | CAV EFAV
dos gestores
responsaveis.
lluminagao | Extensdo de rede Investimento Abaixo assinado Camara
publica Instalacdo de mais publico das comunidades Municipal /
insuficiente | luminarias Prefeitura

junto a Cdmara




Municipal / Municipal /
Indicacbes dos CEMIG /
parlamentares / ALMG
Emendas /
Requerimento
junto a CEMIG /
Solicitar apoio a
ALMG Requerer
Falta Calcamentodevias Investimento junto a Camara
calgamento nascomunidades publico Prefeitura Municipal /
nos Municipal / Prefeitura
aglomerado IndicacBes dos Municipal /
S parlamentares /
comunitari Emendas
0s
ralta N Elaborareexecutar Investimento Requerer junto a Camara
PN s Lo et R P
Municipal
:nmxurradas daschuvas Indicagges/dos Municipal /
determinad parlamentares /
as vias das Emendas
comunidad
es
Ma
conservacd | Elaborareexecutar Investimento Requerer junto a Camara
odas acOesde publico Prefeitura Municipal /
estradasde maraaterdgdes Municipal / Prefeitura
Indica¢des dos Municipal /
acessoas estradasrurais parlamentares / Empresa
comunidad Emendas
es
Falta Construir Falta interesse, Requerer junto a Camara
programa coletivamente criatividade e/ou | Prefeitura Municipal /
estratégico | programa de ATER: | capacidade de Municipal / Prefeitura
de definir principios, | investimento da | IndicacGes dos Municipal /
assisténcia | objetivos, parte do poder parlamentares / Poder publico
técnica e | metodologia e | publico Emendas estadual.
extensao cronograma. REDE DE
_rurgl: . u.so Lontratar equipe Elaboracdo de PARCERIAS
indiscrimin | com perfil para projetos sociais.
ado execucdo do

agrotoxico,
falta

programa de ATER

disponibilid
ade de
profissionai
sde

Capacitaraequipe
de profissionais
segundo o que pede
o programa de ATER

ienaonibilizare

assisténcia
técnica,

D

IJID}JUIIIIJIIILQI
equipamentos e
meios necessarios ao




orientacdo | trabalho da equipe
para o técnica
trabalho, Realizar
entre monitoramento e
outros. avaliagdo periddica
dos servigos
prestados e
resultados gerados
Fapauta}goes em Investimento Requererjuntoa Poderpublico
areas afins publico Prefeitura municipal/est
Municipal/ adual CAV
Indicacbesdos
parlamentares /
Emendas
Propiciar maior Investimento Requererjuntoa Poderpublico
insergao dos publico Prefeitura municipal/est
produtos da pesquisas Municipal/ adual
agricultura familiar Indicagdesdos CAV
no mercado parlamentares /
Emendas
Falta Criar e fomentar um | Falta Requererjuntoao Poderpublico
visibilidade | polo turistico em interesse/sensibil poder municipal/est
e Turmalina: visitar idade por parte publico/privado, adual
oportunida | experiéncias das liderancgas indicacdo Setorprivado
dede consolidadas / publicas em parlamentares/em AV
vendas no Resgatar histérico investir, do setor | andas.
local dos ambientes, privado em
populagoes, apoiar e
associagdes, fomentar
personagens, das
atividades /
estabelecer roteiro
de visitas / capacitar
guias turisticos /
Disponibilizagao de
local e estrutura local
/ divulgar via midias
e meios diversos /
Formacao de jovens
Otimizar os | para atividades Investimento Requererjuntoao Poderpublico
meios e vinculadas ao publico, poder municipal
forca de artesanato organizacao das publico/privado, Associacoes
producao associacdes indicagao CAV

parlamentares/em
endas.

Ampliar e fortalecer | Aprovagao de Requer(?rjgntoao Poderpublico
o programa de apoio | projetos/planeja !:)O(?Grp:]thO, municipal/est
ao artesanato mento indicagdode adual

desenvolvido pelo
CAV: intercambios,
capitalizacdo,

parlamentares,
enviodeprojetos

para entidades de

Fundagdes
CAV




instrumentalizacao, apoio, criacdo de
fortalecimento cronograma de
organizacional/instit prioridades e
ucional, incidéncia planejamento.
politica
Mapeamento das Planejamento Projetos e CAvV,
fontes de matéria- cronograma de fundagbes
prima e facilitar o execucdo/planeja (BB, BR)
acesso de mento.
artesds/aos
Dificuldade | Viabilizagao dos Investimento Requerer junto ao | Poder publico
de acesso a | meios necessarios a publico/privado poder publico, municipal/est
mercado participacio das indicagdo de adual
associagdes das parlamentares,
principais feiras do envio de projetos,
pais emendas.
Promover vendas por | Pessoal treinado | Requerer junto ao | CAV, poder
meio de plataforma eaptoa poder publico, publico
digital desenvolver as indicacao de municipal/est
questdes parlamentares, adual
tecnoldgicas envio de projetos,
emendas.
Garantiae | Reunides com Investimento Requere’r Juntoao | poder publico
manutencd | vereadores e prefeito | pgplico Pi’fer EUbCIj'CO' municipal/est
odo para assegurar In ||ca(;ao € adual
transporte | orcamento para o parlamentares,
feirante transporte feirante envio de projetos,
S emendas.
com o poder publico
municipal.
Estrutura Adequar a estrutura Investimento Requerer junto ao | CAV, poder
de de produgdo e publico e poder publico, publico
producdo e | beneficiamento dos | particular indicacdo de municipal/est
beneficiam | produtos da parlamentares, adual
ento dos agricultura familiar. envio de projetos,
produtos emendas.
da
agricultura
familiar.

Precarizaca - ~ - -
odas ¢ Regulamentacdo de Nao Requerer junto ao | Poder publico
. Agroindustrias Funcionamento poder publico municipal,

unidades d - -
. familiares para do SIM municipal. Conselho
beneficiam o .
obtengao do SIM Municipal de
ento .
. Desenvolvime
familiar.
nto Rural
Sustentavel.

Pode-se dizer que a qualidade das informagdes produzidas, o interesse e a forgca das
representagdes envolvidas possibilitaram um trabalho de muita intensidade, emogdes, trocas de

sinergias, o que impulsionou a constru¢ao do plano apresentado.



Por fim, apresentas e debatidas as propostas, pactuou-se pela utilizagdo do presente plano na
reivindicagéo junto as autoridades competentes, elaboracado de projetos sociais e construgéo de

parcerias para investimento na regido alvo no cumprimento dos fins a que se propde.

OBS: Documento devera passar por revisao e atualizagéo regular.

Turmalina, dezembro de 2025.

A REDE DE PARCERIAS DA CHAPADA DAS VEREDAS



	REDE DE PARCERIAS
	PLANO DE GESTÃO TERRITORIAL
	E INCIDÊNCIA POLÍTICA DA
	CHAPADA DAS VEREDAS
	2 - Objetivo: Contribuir no desenvolvimento da agricultura familiar do Vale do Jequitinhonha por meio de práticas sociais que permitam influenciar nas políticas públicas, melhorar as condições de vida, as relações humanas e o convívio com o meio ambiente.
	Figura 1 – Chapada da Veredas, 2019.
	Fonte: Google Earth. Elaborado por Emília Pereira Fernandes da Silva, 2019.
	Graziano e Neto (1983); Moura (1988), Silva (1999), Calixto (2006), Ribeiro (1996), Galizoni
	(2013 )
	descreveram esse processo.
	Tornando a atividade agrícola nitidamente empresarial, abrindo um mercado de consumo para as
	indústrias de máquinas e insumos agrícolas utilizadas no plantio (GRAZIANO NETO, 1985).
	Correntão é uma técnica de desmatamento que possibilita a rápida retirada da vegetação nativa por meio da utilização de correntes presas a grandes tratores de esteiras. No Brasil seu uso é considerado crime ambientalporlei.
	“Art. 190. A lei regulará e limitará a aquisição ou o arrendamento de propriedade rural por pessoa física ou jurídica estrangeira e estabelecerá os casos que dependerão de autorização do Congresso Nacional” (Art. 190 da Constituição Federal, 1988).
	o passar dos anos, as comunidades foram percebendo e sentindo fortemente a perda que tiveram, pois a elas restaram lidar com grandes consequências vinculadas, principalmente, às alterações na disponibilidade hídrica que acarretaram em grandes períodos de escassez. Ao comparar as duas imagens temporais distintas, uma de 1973 que revela o passado e a outra de 2018 que mostra a atual situação, é possível analisar o processo de homogeneização da natureza na chapada. O desmatamento também pode ser evidenciado utilizando as imagens de satélite, que permitem informar sobre quando e onde houveram alterações no ambiente natural. Segundo Evans et al. (2009, pág. 207), “as mudanças de cobertura da terra são processos explicitamente espaciais e são claramente afetadas tanto por processos sociais como físicos”. Associar a ação do ser humano à paisagem é fundamental para estudar as interações humanidade-ambiente; mas esse tipo de pesquisa enfrenta alguns desafios para a compreensão das mudanças de cobertura e uso da terra. De acordo com Evans, et al. (2009) as questões de escala espacial devem ser consideradas pois a acurácia espacial podem enviesar resultados; construir uma escala temporal nem sempre é possível, por mais que haja muitos momentos registrados, a cobertura de nuvens pode dificultar a construção de uma série temporal detalhada; sobre a disponibilidade de dados, os dados sobre solo quase sempre não capturam a variabilidade que existe no espaço. Mesmo com esses desafios, foi possível verificar que a chapada das Veredas tem uma área de aproximadamente 23.840,9 hectares; e, analisando as variações de larguras e comprimentos das veredas em seus percursos na chapada, foi possível estimar que a área média das oito veredas é de 3.230,50 hectares. Utilizando a técnica de Classificação de Imagem Supervisionada observou-se que em 1973 o solo dessa chapada era ocupado por cerca de 22.273,2 ha de vegetação nativa. O ano de 1973 foi escolhido porque nesta data ainda não havia interferências das empresas reflorestadoras na chapada das Veredas, e foi a data mais antiga possível para a captura de uma imagem de satélite satisfatória.
	Figura 2 - Uso e ocupação do solo na chapada das Veredas.
	Fonte: Núcleo PPJ, 2018. Mapa elaborado por Emília Pereira Fernandes Silva.
	A Tabela 1 mostra a ocupação do solo na chapada das Veredas em 1973: cerca 86,1% de áreas eram ocupadas pela vegetação nativa e as áreas das veredas que ocupavam cerca de 13,6% do território da chapada. Como visto, de acordo com famílias de agricultores, moradoras do entorno da chapada, as veredas formavam um “colchão de água” que se expandia de acordo com o regime de chuvas.
	Tabela 1 - Ocupação do solo na chapada das Veredas, 1973.
	Áreas(ha)
	Áreatotal
	23.840,90
	100,0
	Vegetaçãonativa
	20.537,20
	86,1
	Veredas
	3.230,50
	13,6
	Estradas
	73,3
	0,3
	Fonte: Núcleo PPJ, 2018. Elaborado por Emília Pereira Fernandes Silva.
	O mapa temático de 2018 evidenciou a profunda alteração no uso do solo nesta chapada, com a monocultura de eucalipto ocupando em 2018 uma proporção elevada da área onde anteriormente estava a vegetação nativa. As veredas deixaram de existir e deram lugar a barramentos pontuais de água em seus antigos leitos em um total de 43 barragens usadas, em sua maioria, pela empresa.
	Na Tabela 4 é possível observar que, em 2018, cerca de 61,5% da chapada está ocupada pelas monoculturas de eucalipto e a vegetação nativa ocupa apenas e cerca de 24,6% da área, ou seja, houve uma redução de 71,5% da vegetação nativa.
	Tabela 2 – Ocupação do solo na chapada das Veredas, 2018.
	Áreas (ha)
	Áreatotal
	23.840,90
	100,0
	Eucalipto
	14.674,10
	61,5
	Vegetaçãonativa
	5.859,10
	24,6
	Áreasúmidas
	3.230,50
	13,6
	Estradas5
	77,3
	0,3
	Fonte: Núcleo PPJ, 2018. Elaborado por Emília Pereira Fernandes Silva.
	Um conceito contrário a biodiversidade é a monocultura, estabelecendo dessa forma uma oposição entre um ambiente que é diverso e complexo, e um ambiente homogêneo e simplificado (MEDEIROS, 2011). Dentre os processos degenerativos profundos da natureza, Ehlers (1999) destaca a erosão e a perda da fertilidade dos solos; a destruição florestal; a dilapidação do patrimônio genético e da biodiversidade; a contaminação dos solos, da água, dos animais silvestres, do homem do campo e dos alimentos. Esses processos ocasionam fragilidade ambiental, econômica e social. A fragilidade ambiental é marcada pela perda da biodiversidade e água, que tem profundo rebatimento para populações rurais, em particular pra comunidades de lavradores.
	8.1 - Dilemas e desafios: considerações finais: A Chapada das Veredas no Alto Jequitinhonha tem especificidades ambientais constituídas pelas veredas que formavam uma complexidade de formas de apropriação e partilha de seus recursos. Os recursos da natureza encontrados faziam parte de um sistema de gestão comunitária que possibilitavam estratégias produtivas de famílias rurais de diversas comunidades rurais, que foram bruscamente abalada com a monocultura de eucalipto que homogeneizou e simplificou a natureza, privatizando seu acesso para apenas uma empresa. A tomada da chapada pela empresa monocultora de eucalipto resultou em concentração da terra, diminuição da vegetação nativa, fragmentação dos remanescentes de vegetação nativa e fortes alterações nos cursos d’água das veredas, que hoje se resumem a barragens
	As estradas contabilizadas nos mapas são a BR-367 e MG-308. Os carreadores, ou seja, estradas sem pavimentação que dão acesso aos talhões de eucalipto, foram contabilizados dentro das áreas de influência dos eucaliptais.
	espalhadas pela chapada, sendo utilizadas nos processos produtivos da empresa, além da escassez hídrica agravada nos últimos anos e fortemente sinalada pelas comunidades rurais. A limitação do acesso a chapada ocasionou na destruição do uso comum dado aos recursos dessa chapada, forçando as comunidades rurais ao uso somente das grotas. Mas principalmente, limitou outras formas possíveis de se relacionar e gerir a natureza. A pesquisa Comunidades rurais e água na microbacia hidrográfica do rio Fanado, Turmalina (MG), realizada entre 2017 e 2019 pela parceria “universidade, CAV, comunidade” evidenciou um conjunto de dilemas e desafios que precisaram ser enfrentados ao curto, médio e longo prazo. Um primeiro ponto é o secamento de fontes naturais d'água, que conduz a uma diminuição dos mananciais, a uma escassez estrutural de água na microbacia do rio Fanado e ocassiona um conjunto de desigualdades de acesso às fontes naturais. E o que significa isso? Um problema muito grande para as comunidades rurais e para as populações dos município abastecidas pelas águas do rio Fanado. Pois pode chover muito bem no ano que as nascentes não vão voltar a correr, a vazão do Fanado não vai melhorar, vai aumentar só no período da chuva e das enchentes. Recuperar nascentes, e, consequentemente aumentar a vazão do Fanado, significa décadas e décadas de ações de conservação e recuperação ambiental. Mas, a escassez estrutural traz consigo processos profundos de desigualdade de acesso a água. a pesquisa indicou que há famílias que tem disponível 43 litros de água por pessoa por dia, e outras famílias que tem disponibilidade de mais de 200 litros por pessoa dia. Então, a escassez traz consigo um acesso desigual às fontes que é mediado, principalmente, pelo critério de renda: mais renda mais água. O que é muito perverso para se pensar possibilidades de desenvolvimento local. Enquanto as comunidades rurais limítrofes a chapada das Veredas tem acesso restrito à água para consumo doméstico e um forte estrangulamento da produção agrícola familiar devido essa escassez, a empresa que ocupa o território da chapada detém o monopólio de acesso e uso da água que garante a produtividade em seus monocultivos. A escassez de água é fortemente sentida pela população rural e as poucas fontes de água disponíveis gera uma incerteza em seu abastecimento doméstico, pois mesmo que boa parte das famílias tenham construído possibilidades de armazenamento considerável de água, elas não tem certeza que vão ter água. As famílias não têm garantia de acesso à água ao longo prazo, pois dependem das nascentes que estão secando, da vazão do rio Fanado que tem diminuído drasticamente ao longo dos últimos anos, dependem da vazão finita dos poços artesianos, dependem mensalmente do caminhão pipa que precisam solicitar à prefeitura para conseguirem ser abastecidas, dependem da construção e implementação de um conjunto de políticas e programas públicos que possibilita às comunidades a ter as fontes “construídas”. Há, nas comunidades pesquisadas, uma enorme insegurança hídrica no abastecimento. Criou-se um dilema, um desafio para as comunidades da mico-bacia do Fanado e para a sociedade com um todo, que essa incerteza do abastecimento, a incerteza cotidiana de que "qual água e que qualidade de água se vai ter acesso?". É um estrangulamento que se repete
	na escassez hídrica que dificulta a produção de alimentos pelas famílias lavradoras, que se manifesta na desigualdade de renda. E isto causa ou alimenta uma desigualdade muito grande, gera exclusão e marginalização social, econômica e injustiças ambientais. A pesquisa indicou a enorme relevância de políticas e programas públicos para acesso à água, por meio das fontes construídas. Observou-se que se não houvessem programas e políticas públicas haveria muito mais dificuldade no abastecimento hídrico. Se não houvessem um grande esforço da sociedade e dos poderes pra construir políticas de abastecimento, haveria um caos de abastecimentos das comunidades rurais e região. Haveria uma falta d'água quase que absoluta. As políticas públicas constroem fontes por um lado, mas, recolocam, por outro, um dilema. Pois, essas fontes construídas precisam de manutenção constante e tem vida útil limitada. Isso faz com os poderes públicos e a sociedade tenham constantemente que investir recursos pra conseguir ter um abastecimento mínimo. Faz-se necessário um grande investimento das famílias e investimentos públicos para acessar e armazenar a água. Entretanto, há um processo estrutural de escassez de água em curso. De onde virá a água para esses reservatórios? Está se pensando em políticas de conservação, de recuperação e de regulação dessas fontes naturais? Esse é um elemento essencial para a sociedade refletir, por que há um grande investimento, mas esse investimento está sendo feito no mesmo pé da igualdade no que diz respeito a conservação de mananciais? Há fortes investimentos para conservar as cabeceiras do Fanado e recuperar suas nascentes? Um outro elemento importante que o estudo mostrou foram os processos de "transposições" de água entre micro-bacias hidrográficas. O caminhão pipa, os poços artesianos, estão tirando água de um lugar e levando pra outro; quase sempre, fazem essa transposição sem nenhuma preocupação de, em contrapartida, criar ações de conservação dos mananciais. Novamente, as questões que se colocam para se pensar em soluções públicas sustentáveis de abastecimento são: há cuidados com as nascentes? Há zelo com as áreas de recarga e cabeceiras? De forma geral, observou-se só preocupação em buscar e retirar água, mas praticamente nula a preocupação em se conservar as fontes que ainda estão vivas. A totalidade dos custos de programas públicos de abastecimento hídrico recai sobre a sociedade, já que os impostos arrecadados pelas atividades produtivas causadoras dos danos ambientais e hídricos não conseguem reparar os danos ambientais. Anualmente os custos hídricos, sociais e econômicos são colocados para as comunidades rurais e para a população do município de Turmalina, que afinal, paga a conta da destruição de mananciais causadas pela empresa com o aval do governo federal e estadual. Uma reflexão importante que as comunidades rurais fizeram e neste trabalho é exposto, é o uso social e ambiental das chapadas. As chapadas compõem um ecossistema extremamente delicado e importante para a dinâmica das comunidades das sociedades locais: territórios fundamentais por serem áreas de recarga dos mananciais hídricos, por historicamente fazerem parte das atividades produtivas, agroextrativistas e aproveitamento de resíduos que as comunidades rurais desenvolveram conciliando uso com a conservação ambiental. Seria
	9 - PLANO DE TRABALHO:
	11.1 – Metodologia e roteiro:

	Eixo 1: Acesso e gestão da água Tema: Fontes Naturais
	Problema/
	Desafio
	Alternativa(s)
	Impedimento (s)
	O que fazer
	Colaboradores
	Faltade  proteçãonas  nascentese  áreasde  recarga
	- Redução do nível do lençol freático; - Secamento das barragens nas chapadas
	-CBH - SUPRAM; - COPAM;
	- Área de APP degradadas, com monocultivos com presença de estrada e carreadores (Veredas, bordas das chapadas);
	- Desequilíbrio ambiental: Fuga de animais da chapada para as grotas (ex: escorpiões, cobras, etc); Alto ataque de pragas e predadores nos cultivos;

	- REDE DE PARCERIAS; - MINITÉRIO PÚBLICO - PARLAMENTARES.
	- Insegurança quanto a qualidade da água (contaminação)
	- Falta de consciência de parte das famílias sobre o uso e gestão da

	água.
	- Utilização de agrotóxicos nas chapadas
	Tema: Fontes Construídas
	Problema/
	Desafio
	Alternativa(s)
	Impedimento (s)
	O que fazer
	Colaboradores
	fontesdeágua;
	-Captação  excessivade  águadas  barragensdas  chapadasefalta  de  investimentos  nestas
	- Plantio de eucalipto fora de época das chuvas necessitando de irrigação
	- Excesso de enxurradas causando degradação ambiental nas propriedades e fontes de água
	Eixo 2: Acesso e gestão da terra – Tema: Direito
	Problema/
	Desafio
	Alternativa(s)
	Impedimento(s)
	O que fazer
	Colaboradores
	Assembleia Legislativa) para dar notoriedade e fortalecer as parcerias estratégicas;
	Público de Minas Gerais – comarca de Turmalina;
	Realizar momentos de reuniões nas diferentes comunidades da Beira do Fanado com a presença de lideranças da Rede de Parcerias, inclusive lideranças das próprias comunidades vizinhas;
	2 – Dificuldade do envolvimento das comunidades como um movimento e a falta de direitos especiais assegurados;
	Organização, formação, autoafirmação identitária e reconhecimento como comunidades tradicionais;
	Falta de assessoria para oficinas nas comunidades, elaboração de documentos e encaminhamento junto ao governo do Estado;
	Contexto político brasileiro desfavorável às comunidades quilombolas e tradicionais;
	Trabalhar a autoafirmação e o reconhecimento enquanto comunidade tradicional;
	Organizar relatórios e demais documentos necessários para o reconhecimento;
	Entrar com pedido junto à Comissão Estadual de Povos e Comunidades Tradicionais;
	Rede de Parcerias (CAV STR de Turmalina, Câmara de Vereadores, APLAMT, Associações das comunidades);
	Comissão Pastoral da Terra – CPT;
	UFMG e UFVJM (projeto de mapeamento de PCT’s);
	Eixo 2: Acesso e gestão da terra – Tema: Geração de emprego e renda
	Problema/
	Desafio
	Alternativa(s) Impedimento(s)
	Oquefazer
	Colaboradores
	EMATER
	CAV
	Eixo 1: Políticas Públicas – Tema: Saúde / Educação / Infraestrutura / ATER / Artesanato
	Problema/  Desafio
	Alternativa(s)
	Impedimento(s)
	Oquefazer
	Colaboradore s
	Merenda escolar incompatív el com as necessidad es nutricionais
	Falta a promoção de eventos e projetos para a integração da comunidad e escolar, disseminaç ãode conceitos e práticas educacionai s para uma formação de cidadãs e cidadãos promissore s
	Ofertar alimentação saudável e balanceada
	Elaborar de forma coletiva e democrática um calendário anual para promover a integração comunitária e ações propositivas a fim de qualificar os processos de formação do Território do Fanado (Ex. Gincanas, atividades de resgate histórico das comunidades e do Fanado, danças, causos, torneios esportivos, teatro, eventos beneficentes, palestras com atores da própria comunidade e outros convidados...etc) Criar e/ou fomentar grupos de jovens nas comunidades
	Falta interação da comunidade e interesse e/ou capacidade de investimento da parte do poder público
	Falta de iniciativa das partes
	Falta iniciativa da comunidade e poder público
	OficiaraPrefeitura Prefeitura
	Municipalsobrea questão, reivindicando normalização do serviço / Comunicado e reivindicação por meio do Ministério Público OficiarPrefeitura  Municipalsobrea  questão,propor
	Municipal Câmara Municipal
	Comunidades doFanado. Prefeitura
	reuniões,envolver Municipal,
	ascomunidadese  fazer  apontamentos  propositivos para as questões levantadas;
	Câmara Municipal CAV
	Realização da SEMANA CHAPADA DAS VEREDAS anualmente.
	Propor reuniões nas comunidades, envolver poder público municipal
	Comunidades do Fanado
	Oferta de cursos profissionalizantes
	Falta iniciativa do poder público e privado
	Oficiar prefeitura municipal e setor privado, orientar comunidades a se organizar e cobrar dos gestores responsáveis.
	Prefeitura Municipal SENAR SENAI CAV EFAV
	Iluminação pública insuficiente
	Extensão de rede Instalação de mais luminárias
	Investimento público
	Abaixo assinado das comunidades junto à Câmara
	Câmara Municipal / Prefeitura
	Falta calçamento nascomunidades nos aglomerado s comunitári os Falta contenção de enxurradas em determinad as vias das comunidad es Má conservaçã odas estradasde manutençãodas
	Calçamentodevias
	Elaborareexecutar açõesdeconduçãoe retençãodeáguas daschuvas
	Elaborareexecutar açõesde recuperaçãoe
	acessoàs comunidad es
	estradasrurais
	Investimento público
	Investimento público
	Investimento público
	Municipal / Indicações dos parlamentares / Emendas / Requerimento junto à CEMIG / Solicitar apoio à ALMG Requerer junto à Prefeitura Municipal / Indicações dos parlamentares / Emendas
	Requerer junto à Prefeitura Municipal / Indicações dos parlamentares / Emendas
	Requerer junto à Prefeitura Municipal / Indicações dos parlamentares / Emendas
	Municipal / CEMIG / ALMG
	Câmara Municipal / Prefeitura Municipal /
	Câmara Municipal / Prefeitura Municipal /
	Câmara Municipal / Prefeitura Municipal / Empresa
	Falta programa estratégico de assistência técnica e extensão rural: uso indiscrimin ado agrotóxico, falta disponibilid ade de profissionai sde assistência técnica,
	Construir coletivamente programa de ATER: definir princípios, objetivos, metodologia e cronograma. Contratar equipe com perfil para execução do programa de ATER Capacitar a equipe de profissionais segundo o que pede o programa de ATER Disponibilizar equipamentos e meios necessários ao
	Falta interesse, criatividade e/ou capacidade de investimento da parte do poder público
	Requerer junto à Prefeitura Municipal / Indicações dos parlamentares / Emendas
	Elaboração de projetos sociais.
	Câmara Municipal / Prefeitura Municipal / Poder público estadual. REDE DE PARCERIAS
	orientação para o trabalho, entre outros.
	trabalho da equipe técnica Realizar monitoramento e avaliação periódica dos serviços prestados e resultados gerados Capacitações em áreas afins
	Propiciar maior inserção dos produtos da agricultura familiar no mercado
	Investimento público
	Investimento público pesquisas
	Requererjuntoà Prefeitura Municipal/ Indicaçõesdos parlamentares / Emendas Requererjuntoà  Prefeitura  Municipal/  Indicaçõesdos  parlamentares / Emendas
	Poderpúblico municipal/est adual CAV
	Poderpúblico municipal/est adual CAV
	Falta visibilidade e oportunida dede vendas no local
	Otimizar os meios e força de produção
	Criar e fomentar um polo turístico em Turmalina: visitar experiências consolidadas / Resgatar histórico dos ambientes, populações, associações, personagens, das atividades / estabelecer roteiro de visitas / capacitar guias turísticos / Disponibilização de local e estrutura local / divulgar via mídias e meios diversos / Formação de jovens para atividades vinculadas ao artesanato
	Ampliar e fortalecer o programa de apoio ao artesanato desenvolvido pelo CAV: intercâmbios, capitalização,
	Falta interesse/sensibil idade por parte das lideranças públicas em investir, do setor privado em apoiar e fomentar
	Investimento público, organização das associações
	Aprovação de projetos/planeja mento
	Requererjuntoao  poder  público/privado,  indicação
	Poderpúblico municipal/est adual Setorprivado
	parlamentares/em CAV endas.
	Requererjuntoao poder público/privado, indicação parlamentares/em endas. Requererjuntoao poderpúblico,  indicaçãode  parlamentares,  enviodeprojetos  para entidades de
	Poderpúblico municipal Associações CAV
	Poderpúblico municipal/est adual Fundações CAV
	instrumentalização, fortalecimento organizacional/instit ucional, incidência política Mapeamento das fontes de matéria- prima e facilitar o acesso de artesãs/ãos
	Planejamento
	apoio, criação de cronograma de prioridades e planejamento.
	Projetos e cronograma de execução/planeja mento.
	CAV, fundações (BB, BR)
	Dificuldade de acesso a mercado
	Garantia e manutençã odo transporte feirante
	Estrutura de produção e beneficiam ento dos produtos da agricultura familiar. Precarizaçã odas unidades d beneficiam ento familiar.
	Viabilização dos meios necessários à participação das associações das principais feiras do país Promover vendas por meio de plataforma digital
	Reuniões com vereadores e prefeito para assegurar orçamento para o transporte feirante com o poder público municipal. Adequar a estrutura de produção e beneficiamento dos produtos da agricultura familiar.
	Regulamentação de Agroindústrias familiares para obtenção do SIM
	Investimento público/privado
	Pessoal treinado e apto a desenvolver as questões tecnológicas
	Investimento público
	Investimento público e particular
	Não Funcionamento do SIM
	Requerer junto ao poder público, indicação de parlamentares, envio de projetos, emendas. Requerer junto ao poder público, indicação de parlamentares, envio de projetos, emendas. Requerer junto ao poder público, indicação de parlamentares, envio de projetos, emendas.
	Requerer junto ao poder público, indicação de parlamentares, envio de projetos, emendas.
	Requerer junto ao poder público municipal.
	Poder público municipal/est adual
	CAV, poder público municipal/est adual
	Poder público municipal/est adual
	CAV, poder público municipal/est adual
	Poder público municipal, Conselho Municipal de Desenvolvime nto Rural Sustentável.
	Pode-se dizer que a qualidade das informações produzidas, o interesse e a força das representações envolvidas possibilitaram um trabalho de muita intensidade, emoções, trocas de sinergias, o que impulsionou a construção do plano apresentado.
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